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MARÇO 2018 – 1ª e 2ª semanas
· RESULTADOS GERAIS

Nas duas primeiras semanas de março de 2018, que totalizaram 7 dias úteis, a balança comercial registrou superávit de US$ 1,977 bilhão, resultado de exportações no valor de US$ 6,808 bilhões e importações de US$ 4,832 bilhões. No ano, as exportações somam US$ 41,089 bilhões e as importações, US$ 31,441 bilhões, com saldo positivo de US$ 9,648 bilhões.

· ANÁLISE DO MÊS

Nas exportações, comparadas as médias até a 2ª semana de março/2018 (US$ 972,6 milhões) com a de março/2017 (US$ 872,8 milhões), houve crescimento de 11,4%, em razão do aumento nas vendas das três categorias de produtos: semimanufaturados (+19,4%, de US$ 103,2 milhões para US$ 123,2 milhões, por conta, principalmente, de celulose, ferro-ligas, açúcar em bruto, ouro em formas semimanufaturadas, zinco em bruto, madeira serrada ou fendida), manufaturados (+11,8%, de US$ 314,4 milhões para US$ 351,6 milhões, por conta óleos combustíveis, óxidos e hidróxidos de alumínio, aviões, suco de laranja congelado, tubos de ferro fundido, veículos de carga); e básicos (+8,9%, de US$ 435,3 milhões para US$ 474,0 milhões, por conta, principalmente, de soja em grão, farelo de soja, minério de cobre, milho em grão, fumo em folhas, carne bovina). Relativamente a fevereiro/2018, houve crescimento de 1,1%, em virtude do aumento nas vendas de produtos básicos (+25,3%, de US$ 378,3 milhões para US$ 474,0 milhões), enquanto caíram as vendas de produtos manufaturados (-19,4%, de US$ 436,3 milhões para US$ 351,6 milhões e semimanufaturados (-1,2%, de US$ 124,7 milhões para US$ 123,2 milhões). 
Nas importações, a média diária até a 2ª semana de março/2018, de US$ 690,3 milhões, ficou 22,7% acima da média de março/2017 (US$ 562,5 milhões). Nesse comparativo, cresceram os gastos, principalmente, com químicos orgânicos e inorgânicos (+45,0%), combustíveis e lubrificantes (+38,7%), veículos automóveis e partes (+30,5%), equipamentos eletroeletrônicos (+25,6%) e equipamentos mecânicos (+18,5%). Ante fevereiro/2018, registrou-se crescimento de 0,1%, pelos aumentos nas compras de bebidas e álcool (+57,2%), alumínio e suas obras (+25,0%), siderúrgicos (+23,7%), equipamentos mecânicos (+5,3%) e equipamentos eletroeletrônicos (+3,3%).
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